
187-EFEITOS DA APLICAÇÃO DO CLORETO DE CLOROCOLINA NA CULTURA
DO AMENDOIM (Arachis hypogaea). M.A. BIANCHI*, M.L.F. ATHAYDE“. ‘En­
genheiro Agrônomo. “Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárais de Jaboticabal,
SP.

O presente trabalho foi realizado na Fazenda São João das Palmeiras, Jabotica­
bal, SP, em 1979/80, no período das águas. Utilizou-se o cultivar Tatu, com 0,60 m 
entre linhas e 16 plantas por metro linear, tendo-se aproveitado a adubação residual 
da cultura anterior (algodão). Utilizaram-se as doses: 0,00; 0,06; 0,12; 0,24; 0,36; 
0,48 e 0,72% de CCC, aplicadas por via foliar, em alto volume, aos 43 dias após a 
semeadura. Aos 60 dias do ciclo foi avaliado o peso da matéria seca de diversos 
órgãos de 10 plantas. Observou-se que somente a dose maior reduziu significativa 
mente a altura das plantas de 49,44 cm para 44,69 cm. O peso da matéria seca de 
ginóforos e de vagens em formação não variou, porém o peso médio das folhas e das 
hastes foi aumentando somente com a aplicação da dose menor (0,06%) de 61,22 
para 83,45 e de 64,15 para 85,47, respectivamente. O rendimento final de vagens, de 
grãos e o peso de 100 sementes não sofreram efeitos da aplicação do produto.

188 -EFEITOS DE ETHEPHON APLICADO NO FINAL DO CICLO DO ALGODOEIRO 
(Gossypium hirsutum CV. IAC-17). P.R.B. ALMEIDA*, M.L.F. ATHAYDE**. 
‘Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo, CATI - “Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, SP.

Na área experimental da F.C.A.V. de Jaboticabal, em Latossol Vermelho Escu­
ro — fase arenosa, foi aplicado no algodoeiro 'IAC-17'; 0,0; 0,42; 0,84; 1,26 e 
1,68 l/ha de ethephon, quando as plantas apresentavam 50% de capulhos abertos. 
Concluiu-se que: a % de fibras, peso de 100 sementes, peso de capulhos, produção de 
algodão em caroço e as características tecnológicas das fibras, comprimento, resistên­
cia e uniformidade não foram afetadas pelos tratamentos, porém a característica 
maturidade das fibras foi melhorada pela dose'menor do produto.

189-EFEITO DO PPG 1013 COMO DESFOLHANTE PARA CULTURA DO ALGO­
DOEIRO. J.P. LACA-BUENDIA*. *EPAMIG. C. Postal 515, 30.180, Belo Horizonte,
MG.

Com a finalidade de se avaliar a ação do PPG-1013 (5-(2-chloro- 4 trifluorame- 
thylphenoxy-2- nitroacetophenone oxime-0- acetic acid, methyl ester) como desfo- 
Ihante de plantas de algodoeiro, na formulação de 30 g i.a/l, foi instalado um experi 
mento em 21.03.85, no município de Capinópolis, MG, em cultura comercial do 
cultivar IAC-17. O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso com quatro 
repetições. As parcelas foram constituídas de quatro fileiras de 5 m de comprimento, 
distanciadas entre si de 1 m, onde foram colhidas as duas fileiras centrais, perfazendo 
uma área útil de 10 m2. Os tratamentos usados foram: PPG 1013 nas doses de 
12,5; 18,7 e 25,0 g/ha, thidiazuronl na dose de 75 g/ha, fosforotriato de tributila^ 
na dose de 1350 g/ha, bromoxynil3 na dose de 290 g/ha, dimethipin4 + surfactanteb 
nas doses de 375 g + 1250 ml/ha, e uma testemunha. As aplicações foram realizadas 
em 21.03.85, quando 70% dos capulhos encontravam-se abertos, com pulverizador 
costal motorizado de 10 I de capacidade, consumo de 275 l/ha, sendo realizadas 
entre as 9:30 h e 10:00 h, com temperatura do ar às 900 h de 24,7°C e umidade 
relativa do ar de 95%. A precipitação pluviométrica registrada durante o ciclo da 
cultura foi de 1364 mm. Nas avaliações dos tratamentos, foram considerados o 
número de folhas e o número de maçãs/planta. A contagem inicial, antes da aplica- 
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ção dos produtos foi realizada em 20.03.85 e, as posteriores, a intervalos de sete 
dias, até completar 21 dias após a pulverização. Os resultados mostraram que os 
desfolhantes estudados, nas doses empregadas, não apresentaram ação significativa 
para o número de plantas final, rendimento, altura da planta, número de maçãs 
abertas/planta, peso do capulho, peso de 100 sementes, percentagem de fibra, índice 
de fibra e percentagem de germinação das sementes. Todos os produtos estudados 
foram eficientes no desfolhamento após sete e 14 dias da aplicação. Após 21 dias da 
aplicação, os melhores desfolhantes foram thidiazuron, com 97,7% e PPG 1013 com 
82,2% de queda das folhas, sendo que os demais produtos provocaram rebrotas e o 
aparecimento de folhas jovens.

1 Dropp 50%, 2Folex 72%, 3Buctril (232 g i.a/l), ^Harvade 25 F (250 g i.a/l), 5(JBI 
1262.

190-SUBSIDIO PARA O ESTUDO DO TEOR DE RESÍDUOS DE PARAQUAT NO 
GRÃO DE SOJA (Glycine max) QUANDO DESSECADA COM ESTE PRODUTO. 
F.S. ALMEIDA*, C.R.F. LEITE*, B.N. RODRIGUES*. *Fundação Instituto Agro­
nômico do Parana-IAPAR, C. Postal 1331,86.001, Londrina, PR.

A dessecação em pré-colheita da soja com paraquat pode ocasionar acúmulo de 
resíduos no grão, o que parece estar relacionado com o intervalo entre a data da 
dessecação e o da colheita. O Ministério da Agricultura estipula o intervalo mínimo 
de sete dias e o limite máximo de 0,1 mg kg-1 de resíduo no grão. Vários autores 
têm-se dedicado a estes estudos, mas os resultados são pouco consistentes e, por 
vezes, contraditórios. No intuito de contribuir para a elucidação do problema reali­
zou-se o trabalho que se descreve. Procedeu-se à dessecação da soja em 23 lavouras 
de sete municípios no Norte e Centro do Paraná. Em todas, a densidade de infesta­
ção era alta. Usou-se a dose de 0,4 kg/ha-1 de paraquatl com surfactante2 a 0,1% 
v/v, exceto em cinco casos em que se baixou para 0,30 a 0,32 kg/haT A soja encon­
trava-se em diferentes fases de maturação, indo desde 20% a 100% de vagens marrons. 
O intervalo entre a dessecação e a colheita variou de dois a 21 dias. A análise do teor 
de paraquat no grão realizou-se no laboratório da ICl, em Jeollots Hill, Inglaterra, e 
confirmaram-se cinco destes resultados na Morse Laboratories, Califórnia, E.U.A. 
Verificou-se existir correlação entre o teor de resíduos no grão (R) e o intervalo da 
data de dessecação à colheita (IDC), expressa pela função de regressão: R = 0,6966 
IDC'1,2314 (r = -0,77**) e, também, com a fase da maturação da soja, medida pela 
percentagem de vagens marrons (PVM), definida pela função: R = 0,013849 x 
x 1,024922PVM (r = 0,67*). Dessas funções pode deduzir -se que o intervalo entre as 
duas operações não pode ser menor do que cinco dias e a fase de maturação não 
exceder 80% de vagens marrons para ser respeitado o teor máximo de 0,1 mg/kg f de 
paraquat no grão de soja, estipulado pelo Ministério da Agricultura. Existe a teoria 
de que o resíduo de paraquat no grão é devido, não à translocação do herbicida 
dentro da planta que é muito reduzida, mas sim à contaminação do grão, quando da 
colheita, pelo produto adsorvido na superfície do material vegetal morto, tanto na 
soja quanto das infestantes. Desta forma explicar-se-iaa redução do resíduo no grão 
quando se aumenta o intervalo entre a dessecação e a colheita, pois o produto seria, 
entretanto, decomposto por fotólise, processo a que é sensível. Também elucidaria 
quanto ao fato de o teor aumentar quando a aplicação se realiza depois da fase de 
80% de vagens marrons. Por essa altura a maior parte dos tecidos da soja estão mor­
tos, sem capacidade de absorver o produto, o qual, por essa razão, ficaria, em grande 
quantidade, adsorvido na sua superfície, contaminando o grão quando da colheita. 
Na prática, os dois processos confundem-se, uma vez que quanto mais madura se 
encontra colheita, a fim de evitar a degrana e reduzir o ataque de fungos e insetos.

Esta teoria precisa, no entanto, de ser comprovada.
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